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Os planos para construção de barragens na bacia do Tapajós são enormes, totalizando, entre 

as planejadas e em construção, 43 “grandes” aproveitamentos hidrelétricos, definidos como 

aqueles com mais de 30 MW de capacidade instalada (Figuras 1 e 2). Aproveitamentos com 

potência de até 30 MW são caracterizados como pequenas centrais hidrelétricas (PCHs), de 

acordo com a Resolução Normativa n°343/2008 da Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel). Quase todas essas barragens planejadas têm capacidade muito superior a 30 MW. 

Três destas ficariam no rio Tapajós propriamente dito e quatro, no rio Jamanxim (afluente do rio 

Tapajós no estado do Pará) (Tabela 1). Para os afluentes no estado de Mato Grosso, há seis 

barragens planejadas na bacia do rio Teles Pires (Tabela 2) e 30 na bacia do rio Juruena 

(Tabela 3). Também há planos para numerosas pequenas centrais hidrelétricas (PCHs), ou 

seja, barragens com capacidade instalada de até 30 MW, que são isentas do estudo de 

impacto ambiental e do relatório de impacto ambiental (EIA/Rima). 
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Figura 1 Brasil e locais mencionados no texto. Estados: MT=Mato Grosso, PA=Pará, 

RO=Rondônia. Barragens: 1=São Luiz do Tapajós, 2=Jatobá, 3=Chacorão, 4=Teles Pires, 

5=Salto Augusto Baixo, 6=São Simão Alto, 7=Colíder, 8=São Manoel, 9=Sinop, 10=Magessi, 

11=Cachoeira do Caí, 12=Cachoeira dos Patos, 13=Jardim de Ouro, 14= Jirau,15=Santo 

Antônio,16=Belo Monte. Cidades: 17=Santarém, 18=Cuiabá, 19=Juína, 20=Sinop, 21=Sorriso, 

22=Itaituba, 23=Miritituba, 24=Barcarena, 25=Brasília, 26=Vilhena. Rodovias: 27=MT-319, 

28=BR-230, 29=BR-319, 30=BR-364. Rios: 31=Amazonas, 32=Tapajós, 33=Teles Pires, 

34=Juruena, 35=Arinos, 36=Jamanxim, 37=Madeira, 38=Xingu, 39=Solimões. 

http://amazoniareal.com.br/wp-content/uploads/2015/07/mapa-phil-11.jpg


3 
 

 

Figura 2 Barragens grandes (> 30 MW) planejadas para a bacia do Tapajós: 1=Roncador, 

2=Kabiara, 3=Parecis, 4=Cachoeirão, 5=Juruena, 6=Chacorão, 7=Jatobá, 8=Cachoeira do Caí, 

9=Cachoeira dos Patos, 10=Jardim de Ouro, 11=São Luiz do Tapajós, 12=Jamanxim, 

13=Tucumã, 14=Erikpatsá, 15=Salto Augusto Baixo, 16=Escondido, 17=Apiaká-Kayabi, 

18=Jacaré, 19=Pocilga, 20=Foz do Sacre, 21=Foz do Formiga Baixo, 22=Salto Utiariti, 

23=Castanheira, 24=Paiaguá, 25=Nambiquara, 26=São Simão Alto, 27=Barra do Claro, 

28=Travessão dos Índios, 29=Fontanilhas, 30=Enawenê Nawê, 31=Foz do Buriti, 32= Matrinxã, 

33=Tapires, 34=Tirecatinga, 35=Água Quente, 36= Buriti, 37=Jesuíta, 38=Colíder, 39= Foz do 

Apiacás, 40=São Manoel, 41=Sinop, 42=Teles Pires, 43=Magessi. TI=Terra indígena; 

UC=Unidade de conservação; PI=Proteção integral; US=Uso sustentável. 
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O segundo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2), para 2011-2015, inclui seis 

barragens nos rios Tapajós e Jamanxim e cinco barragens no rio Teles Pires [6]. As prioridades 

e os cronogramas das barragens vêm evoluindo continuamente, como indicam os planos 

decenais de expansão de energia (PDEs) lançados todo ano pelo MME, contendo as 

barragens planejadas para os dez anos seguintes. Por exemplo, as barragens no rio 

Jamanxim, presentes nos PDEs até o plano de 2011-2020, depois sumiram, ou seja, foram 

adiadas para além do horizonte de dez anos, sendo substituídas por outras, como as 

megabarragens de São Simão Alto e Salto Augusto Baixo, no rio Juruena, além de barragens 

menores, como Castanheira, no rio Arinos, um afluente do Juruena e local de um dos portos 

planejados para embarque de soja [1]. Essas mudanças de prioridade favorecem barragens 

que compõem as hidrovias planejadas para transporte de soja, e adiam as barragens fora 

dessas rotas. O Ministério das Minas e Energia não constroi eclusas, apenas reservando 

espaço para este fim ao lado de cada barragem. As eclusas são a cargo do Ministéro dos 

Transportes. Embora os dois ministerios nem sempre são de acordo sobre as prioridades, a 

palavra final fica com a Casa Civil. 

Das 43 barragens planejadas na bacia do Tapajós, dez constam no PDE 2013-2022: duas no 

rio Tapajós, cinco na bacia do Teles Pires e três na bacia do Juruena (Tabelas 1, 2 e 3) [8]. 
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